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O Inferno é a pr imeira par te de A Divina Comédia , poema or ig inalmente em florentino, composto

de cem cantos e escr i to por Dante A l i g h i e r i entre 1303 e 1321. Em segu ida , há o Purgató r i o e o

Paraíso . Em italiano, como a obra é conhecida atualmente, as partes se chamam Inferno , Purgatorio

e Paradiso .

Adaptar esse cânone da l i t e ra tura mundia l assinado por Dante (1265-1321) é, sem dúvida, um

desafio. Em outras pa l av ra s e mais prosaicamente, a l g u n s dirão: “Haja ousadia.” No entanto,

se consegu imos ousar, não foi sem hesitação. Quando a ideia nos foi incut ida por nosso amigo

Olivier Souillé, diretor da ga l e r i a de a r t e par is iense Daniel Maghen, su rg iu uma g rande dúvida.

Nossa reticência se justificava pela densidade e profundidade do texto, no qual o autor menciona

eventos e personalidades de sua época, esquecidos há tempos por muitos, exceto talvez pelos h i s -

toriadores. Por outro lado, era indiscutível que os elementos da na r r a t i va correspondiam a nosso

gosto pela desmesura e pela tensão dramát i ca . Em termos de atmosfera, da dimensão fantást ica

e da c a r g a emocional que a obra apresenta, não hav ia como não f icarmos tentados. Tentação do

in f e r no? Uma tentação ún ica !

Prec isávamos de tempo para pensar.

A vida apronta das suas. As c i rcuns tânc ias que acompanharam o ano de 2020 — a cr i se s an i t á r i a

causada pela Covid-19 que nos obrigou ao confinamento — f i z e r am com que tivéssemos tempo

para nos debruçar sobre essa ideia de modo pragmático. Antes de qualquer decisão, quer íamos

g a n h a r c e r t a f am i l i a r i d a d e com a obra de Dante e, em cont rapar t ida , re f le t i r sobre a forma que

nosso t r aba lho poder ia assumir. Era preciso elaborar uma abordagem que p r i o r i z a s s e a popula-

r ização; f a z e r um l i v r o para um público amplo, correndo o r i sco de nos d i s t a n c i a rmo s do meio

inte lectual . Em suma, nos manter modestos, mas tomando o cuidado, ac ima de tudo, de não

t r a i r o espír i to do gênio ital iano.

Como poderíamos popu l a r i z a r e prese r va r a nobreza dessa obra de dimensão univer sa l ? Essa era

a pr inc ipa l questão. No fundo, tratava-se de anal isar , t i r a r o pó, selecionar, d e s c a r t a r e reinven-

t a r para escrever a adaptação, mas sempre mantendo a essência, o essencial. Chegamos a um

acordo no sentido de tentar dar uma forma híbr ida ao livro. Nem l iv ro ilustrado nem história em

quadr inhos . Ou, então, os dois ao mesmo tempo. A verdade é que este l i v ro tem uma impo r t â n -

cia tão g rande no plano simbólico que não dever ia ser apenas mais uma histór ia em quad r i n ho s

num cená r i o tão prolífico.

A Divina Comédia de Dante é monumental. Embora a n a r r a t i v a seja complexa, a ideia centra l

é simples. Os protagonistas, Dante e V i r g í l i o , atravessam o i n f e r no e o purgatór io para chegar

ao para í so e reencontrar B e a t r i z , musa inspiradora de Dante. Considerando a vasta extensão

da obra, a escolha a pr incípio foi nos concentrarmos em sua p r ime i r a e mais célebre par te: o

Infer no . Chegamos a essa decisão somente depois de ter desenhado, a t í t u l o de ensaio, meia

A P R E S E N T A Ç Ã O



 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
  

6

dúz ia de esboços, a p a r t i r de um roteiro in i c i a l , cuja continuação e s t a r i a condicionada ao êxito

dessa tentativa. Em outras palavras: se encontrássemos um est i lo que nos parecesse satisfatório,

poder íamos, com bastante s e gu r an ç a , nos dedicar à e s c r i t a completa do roteiro sabendo qual

s e r i a o resultado.

A pa r t i r desses critérios, nos lançamos à tarefa. Correndo o risco de insultá-lo, percebemos que se

Dante sem dúvida escreveu uma obra-pr ima, sua proposta essencialmente poética se desenvolve

em detrimento da própria nar rat iva , que não obedece de forma a l g uma aos códigos com os quais

estamos f am i l i a r i z a d o s nos dias de hoje. Os episódios se sucedem e muitas vezes são parecidos,

o tom permanece o mesmo ao longo da n a r r a t i v a e a busca dos protagonistas acaba se tornando

redundante. Percebemos, com muita nit idez, que se fôssemos contar tudo que se passa na obra

o r i g i n a l , sem dúvida d e i x a r í amo s o leitor entediado. Portanto, era necessár io d e s c a r t a r deter-

m inada s sequências para contornar essa dif iculdade. Por isso, pedimos aos conhecedores de A

Divina Comédia c e r t a indulgência, uma vez que podem ficar espantados ou até mesmo lamentar

o fato de não encontrarem uma ou outra sequência, um ou outro episódio.

Encer ramos esta apresentação a f i r mando que nosso pr inc ipa l objetivo era tor nar acessível par te

de uma obra reputada como d i f í c i l . Sem negar o aspecto inevitavelmente sombrio que o cerca,

desejamos sobretudo que o público des f r u te do caráter lúdico de O Infer no de Dante .

Paul & Gaëtan Br izzi

OS AUTORES

Os i rmãos gêmeos Paul e Gaë tan B r i z z i nasceram em 1951 em Par i s e são conhecidos por suas

notáveis contr ibuições para a indús t r i a de animação. Ambos são diretores de an imação

,,

a r t i s t a s

plásticos e ilustradores.

Em 1974

,,

seu p r i m e i r o c u r t a - m e t r a g e m

,,

UN

,,

foi a c l amado pe la c r í t i c a e cons ide rado uma

reve l a ç ão do g ê n e r o pe l a i m p r e n s a . Fo r am p r e s t i g i a d o s com o c o n s a g r a d o P r i x de Rome

,,

em 1976

,,

e c o nv i d a d o s a r e s i d i r em Roma por dois a n o s n a V i l l a M e d i c i p a r a d i r i g i r seu

s e g u n d o c u r t a

,,

F ra c t u r e

,,

vencedor de d i v e r s o s p r êm io s em f e s t i v a i s e u r o p e u s de a n im a ç ã o .

Em 1986 c r i a r a m a B R I Z Z I F I L M S

,,

produzindo an imaçõe s para a T V e recebendo a honra

“Cheval ier s de l’ordre des A r t s et des L e t t r e s ” do M in i s t é r i o da Cu l tu r a f r ancê s . Venderam seu

estúdio para a Disney e

,,

em 1994

,,

mudaram-se para Lo s Ange les para t r a b a l h a r no Walt Disney

An ima t i o n Studios

,,

onde d i r i g i r a m a sequência de O corcunda de Notre-Dame .



 
               
               

No meio do caminho desta vida
,,

me vi numa selva sombria…
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Tinha perdido minha doce Beatriz
,,

que encantava meus dias. Estava

inconsolável. Até a bela cidade de

Florença
,,

que eu tanto amava
,,

havia se

tornado indiferente para mim.

Decidi me isolar no

interior e me satisfazer

com o apaziguador

espetáculo da natureza.

Nada mais me dava

prazer. O mundo passou

a ser insuportável.
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Durante um longo passeio
,,

me vi

completamente perdido em meio a árvores

centenárias. Estava exausto
,,

então me deitei

um pouco para descansar e acabei cochilando.

DANTE…

DANTE…

BEATRIZ? É VOCÊ?
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SOU EU, DANTE. VENHA

ME ENCONTRAR! ESTOU À

SUA ESPERA! SEJA FORTE E

CORAJOSO, ESCUTE O POETA…
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NÃO FOI SONHO COISA NENHUMA!

MEU DEUS! HÁ

QUANTO TEMPO NÃO

SONHAVA COM VOCÊ,

MINHA BEATRIZ!

TENHA COMPAIXÃO!

QUEM ESTÁ AÍ?

SEJA SOMBRA OU

HOMEM, APAREÇA!



 
               
               
  

FUI HOMEM E TAMBÉM

POETA. TECI LOUVORES AO

PRIMEIRO IMPERADOR

ROMANO, O BOM AUGUSTO.
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VIRGÍLIO? É VOCÊ? É VIRGÍLIO!

MEU ÚNICO

MESTRE E MINHA

INSPIRAÇÃO!

MAS COMO É POSSÍVEL?

AINDA ESTOU SONHANDO?

NÃO É UM SONHO, MEU

BOM DANTE. É A VERDADE:

BEATRIZ O AGUARDA.

FINALMENTE PODERÁ

REVÊ-LA. FOI ELA QUEM ME

ENVIOU PARA GUIÁ-LO…

E assim começou minha

longa e arriscada jornada.

Virgílio me alertou sobre

os diversos perigos que

se insinuariam para tirar

minha coragem. Mas
,,

apesar

de tudo
,,

eu não deveria

partir em busca do amor

da minha vida?
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SUAS PERNAS

CONTINUAM FIRMES,

DANTE?

NÃO SE PREOCUPE COMIGO, CARO POETA.

VAMOS EM FRENTE. NÃO VEJO A HORA

DE REENCONTRAR MINHA AMADA.

AH, ALI ESTÁ O

RIO AQUERONTE…

AINDA ESTAMOS MUITO

LONGE, DANTE! AQUELES

ANIMAIS FEROZES FORAM

APENAS UM PEQUENO

CONTRATEMPO EM

COMPARAÇÃO AO QUE

NOS ESPERA!
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VAMOS ESPERAR…

E AGORA?



 
               
               
               
               
               
               
               
               

ME DIGA: QUE PERIGOS SÃO ESSES A QUE SE

REFERE? DEVO TEMER PELA MINHA VIDA?

PARA AFASTAR SEUS MEDOS, SAIBA

QUE SE PREOCUPAM COM VOCÊ NO

CÉU. UM ANJO SENSÍVEL E BONDOSO,

AO VER COMO ESTAVA DESNORTEADO,

DIRIGIU-SE A BEATRIZ, E FOI ELA

QUEM ME PEDIU PARA VIR AJUDÁ-LO

E LEVÁ-LO ATÉ ELA.

ASSIM FICO MAIS TRANQUILO!

1 8
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VOCÊ O CONHECE?

É CARONTE,

O BARQUEIRO.

QUE NOS LEVE

EM SEU BARCO.

O QUE QUEREM?
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IMPOSSÍVEL.

CONHECE A REGRA!

POR QUE ELE

RECUSOU?

Enquanto refletia sobre a

resposta estranha
,,

meu bom

poeta explicou ao barqueiro

que estava obedecendo a uma

ordem divina.

PORQUE VOCÊ NÃO É IGUAL

AOS OUTROS PASSAGEIROS!

A travessia me pareceu longa
,,

pois o rio

Aqueronte corria lentamente e nossos

companheiros não abriam a boca
,,

de tão

abatidos que estavam.



 
        

**
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QUE LUGAR É ESSE, AFINAL,

VIRGÍLIO? E ESSA PORTA, ESSA

INSCRIÇÃO? O QUE SIGNIFICAM?

ENTENDO QUE ESTEJA COM MUITAS

DÚVIDAS, MAS, POR ORA, PEÇO

APENAS QUE CONFIE EM MIM…



 
               
               
               
      

QUE HORROR! SÓ PODE HAVER

MESMO O INFERNO DEPOIS

DESTA ENTRADA.

NÃO DÁ PARA ESCONDER NADA DE VOCÊ, MEU BOM DANTE…

26



 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
        

Ao passar pela porta
,,

ouvimos

gemidos que vinham de todos os

cantos. Fiquei sem saber se deveria

oferecer ajuda
,,

mas
,,

com uma

determinação inabalável
,,

Virgílio

ordenou que eu os ignorasse e

continuasse nosso caminho.

Teria sido a longa e difícil caminhada? Ou

o medo que aquele lugar despertava? Pedi

ao meu guia que me concedesse um favor:

desfrutar de um sono profundo.

Acordei assustado por

um grande estrondo.

27
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O QUE É ISSO?

O QUE HOUVE?

UM TROVÃO?

VOU TE CONTAR A VERDADE.

É MELHOR QUE SAIBA LOGO.

NÓS ESTAMOS NO

INFERNO, DANTE!

É O LIMBO…

É O PREÇO A PAGAR

PARA QUE VOCÊ

REENCONTRE BEATRIZ.

ISSO MESMO, NO INFERNO, E PARA

SAIR DAQUI É PRECISO DESCER

ATÉ AS PROFUNDEZAS DA TERRA.

VAMOS ATRAVESSAR NOVE CÍRCULOS,

ONDE IMPERAM O FEDOR, A FÚRIA

E AS TREVAS. NOSSA CORAGEM E

RESISTÊNCIA SERÃO TESTADAS.

ENTENDEU?



 
               
               
               
               
               
               
        

29

O TRAJETO É LONGO.

PRECISAMOS COMEÇAR

NOSSA DESCIDA.

Não restavam dúvidas: Virgílio tinha

confirmado o que eu tanto temia. E aquela

terrível realidade me enchia de pavor.

À nossa frente estava o Limbo
,,

um lugar tenebroso
,,

a verdadeira entrada do Inferno.
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VIRGÍLIO, VOCÊ VOLTOU?

VOLTEI, MAS ESTOU DE

PASSAGEM. NÃO ESTOU SOZINHO,

COMO PODE VER. ACOMPANHO

ESTE HOMEM DE CORAÇÃO

PURO RUMO A UM DESTINO MAIS

GLORIOSO DO QUE O NOSSO.

QUEM É ESSA MULHER, VIRGÍLIO?

E ESSAS OUTRAS PESSOAS DE

SORRISO SEM VIÇO?

E COMO PODERIA NÃO TER?

VEJO QUE VOCÊ TEM

MUITA COMPAIXÃO POR

ELES, VIRGÍLIO.

ESSES QUE ESTÃO AQUI NÃO TÊM ESPERANÇA, POIS SÃO DESPROVIDOS

DE FÉ. EU ERA COMO ELES ATÉ O ANJO ME PEDIR PARA PROCURAR VOCÊ.

ASSIM, RECEBI A CHANCE DE ME LIVRAR DAS MINHAS DÚVIDAS.
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Será que foram as brumas pelas

quais passamos que me deram a

sensação de ter escapado da espiral

em que estávamos enredados desde

a manhã? De todo modo
,,

a noção

de manhã não combinava com esse

mundo novo
,,

que não obedecia a essa

ordem cósmica e divina.
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DEVE TER UMA

ENTRADA…

QUEM SÃO

ESSAS PESSOAS,

MESTRE?

NÃO TENHA MEDO.

VOCÊ VAI GOSTAR DE

CONHECER O QUE ESSE

LUGAR ABRIGA…

VAMOS NOS ARREPENDER

DE ENCONTRÁ-LA? NÃO ME

ESCONDA MAIS NADA, POIS SABE

QUE JÁ NÃO TENHO ESCOLHA.

Já não me atrevia a esperar

um ambiente tranquilo.

“Tranquilo” é exagero
,,

um

lugar que pelo menos fosse

mais acolhedor do que o que

tínhamos visto.
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ALI SENTADO ESTÁ

ARISTÓTELES, CERCADO

POR SÓCRATES E PLATÃO,

CONVERSANDO SOBRE O

SENTIDO DA VIDA. VEJA SÓ

QUE, APESAR DE SEREM

FIGURAS BRILHANTES E

DIGNAS DE EXEMPLO, SEUS

DEBATES SEMPRE OS LEVAM

À MESMA CONCLUSÃO…

… A INCAPACIDADE DE

COMPREENDER.
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ESTOU ATRÁS DE UM HOMEM!

É VOCÊ?

SIGA EM FRENTE, DIÓGENES! ESTE AQUI, MESMO

QUE SEJA PARECIDO, NÃO É QUEM VOCÊ PROCURA!

É BEM COMO EU O IMAGINAVA, MAS VÊ-LO

COM MEUS PRÓPRIOS OLHOS SÓ FEZ AUMENTAR

MEU ESPANTO. ELE ESTÁ À PROCURA DE UM

HOMEM BOM, VERDADEIRO, SÁBIO…

VOCÊ VAI RECONHECÊ-LO.

NÃO VAI

ENCONTRÁ-LO

AQUI.
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POR AQUI, VAMOS AO

SEGUNDO CÍRCULO.
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MAS QUE FEDOR!

ACABOU A GRAÇA.

MEU NARIZ

NÃO TEM ESSA

CAPACIDADE.

AH, É A PRIMEIRA

VEZ QUE OUÇO VOCÊ

RIR! FAZ BEM À

MINHA ALMA.

HA‚ HA‚ HA !

TENTE

IGNORAR MAIS

UMA VEZ.
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É MINOS! FIQUE ATRÁS

DE MIM E DEIXE QUE

EU FALO COM ELE.

EU SEI, VIRGÍLIO, QUE

VOCÊ PREFERE AS BELAS

FRASES AOS PRAZERES

VOLUPTUOSOS DA

CARNE…

… MAS E ELE?!

ESTAMOS SEGUINDO O CAMINHO QUE NOS

FOI ORDENADO, E GARANTO QUE O HOMEM

AO MEU LADO FOI, E CONTINUA SENDO,

FIEL E DEVOTO À MESMA MULHER. NÃO

PERGUNTE MAIS NADA.
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Quando chegamos à borda do

terceiro círculo
,,

eu esperava um

tempo mais ameno…

MESTRE, QUE RAÇA É

ESSA TÃO FUSTIGADA PELO

VENTO INFERNAL E DE

QUE DELITOS ELES SÃO

CULPADOS?

SÃO SERES CONSUMIDOS PELA

LUXÚRIA E PELA OBSESSÃO

CARNAL, CONDENADOS A

SUPORTAR SUAS CONSEQUÊNCIAS

SEM TRÉGUA!



 
        

4 4
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SEM VOCÊ, EU TERIA MORRIDO!

QUE FERA TERRÍVEL!

AQUELE CÉRBERO ESTÁ

TÃO FAMINTO QUANTO

AQUELES QUE ELE ATACA.

VAMOS EMBORA. PRESSINTO

QUE AQUELE SER ABOMINÁVEL

VAI VOLTAR PARA NOS ATACAR!

OLHA SÓ O

ESTADO EM QUE

ME DEIXOU!

QUE NOJEIRA!

NO PASSADO, ESSAS POBRES VÍTIMAS QUE

ELE PERSEGUE COM SUA CRUELDADE SE

EMPANTURRAVAM DE IGUARIAS CADA VEZ

MAIS FARTAS. VEJA SÓ QUE FIM LEVARAM.

SE ALIMENTAM DESSA

TERRA IMUNDA E FÉTIDA…



 
               
               
               
               
               
               
               
    

47

MEU CALCANHAR ESTÁ

DOENDO. PODEMOS

DESCANSAR UM

POUCO?

CLARO. DEIXE-ME

VER SEU PÉ.

QUARTO, DANTE,

QUARTO…

QUANDO LEMBRO QUE SÓ

ESTAMOS NO QUINTO CÍRCULO…

NÃO FIQUE COM MEDO, E

LEVANTE-SE DEPRESSA!

ESSE DEMÔNIO AVARENTO

NÃO PODE NOS DETER, POR

MAIS PODEROSO QUE SEJA.

PAPE

SATÀN,

PAPE

SATÀN

ALEPPE!



 
               
               
               
              

QUE A RAIVA TE SUFOQUE,

PLUTÃO! SE ESTAMOS AQUI

NESTE ABISMO EXPIATÓRIO É

PORQUE ASSIM QUISERAM OS

LÁ DE CIMA. ENTÃO CALE-SE E

VOLTE PARA DEBAIXO DA TERRA!
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SUMAM DAQUI!

E TOMEM CUIDADO

PARA QUE NÃO SUMA

UMA ÚNICA MOEDA

DO MEU TESOURO!



 
               
               
               
      

OS HOMENS OBCECADOS COM A

IDEIA DE POSSUIR TUDO AGORA

ESTÃO CONDENADOS A ACUMULAR

SOMENTE TERRÍVEIS BLOCOS DE

PEDRA, USANDO APENAS SEUS

POBRES BRAÇOS.
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QUE

ABSURDO!

PARA VER

AONDE A

AVAREZA LEVA.

CUIDADO!

SEU INÚTIL!



 
               
               
               
               
               
               
               
        

5 3

EM VEZ DE FICAREM NOS

OLHANDO DESSE JEITO ESTÚPIDO,

BEM QUE PODIAM AJUDAR!

DEEM O FORA!

SEUS IMPRESTÁVEIS!

PREGUIÇOSOS!

PARECE UM ACESSO

DE LOUCURA…

VAMOS IGNORÁ-LOS

E RETOMAR NOSSO

CAMINHO.

AQUELE BLOCO ERA SEU!

E O INÚTIL AQUI É VOCÊ!

É CULPA SUA! VOCÊ NÃO

ESTÁ CARREGANDO NADA!



 
               
              

5 4

PRECISAMOS MESMO

ATRAVESSAR ESTE

PÂNTANO? VOCÊ NÃO

CONHECE OUTRO

CAMINHO?



 
        

55



 
               
  

5 6

VÃO

PARA

O

INFERNO!
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VIRGÍLIO!!!

ME

ESPERE!

MAS JÁ ESTAMOS NO INFERNO!

E VOCÊ TAMBÉM, TOLINHO!!!

QUE ESTADO DEPLORÁVEL

O NOSSO. SERÁ QUE

EM ALGUM MOMENTO

VAMOS DAR DE CARA

COM UMA FONTE DE

ÁGUA LÍMPIDA PARA NOS

REFRESCAR E LIMPAR

TODA ESSA SUJEIRA?

ADORARIA DIZER QUE SIM, MAS,

INFELIZMENTE, NÃO POSSO. TALVEZ

ENCONTREMOS ALGUM ALIMENTO

QUANDO CHEGARMOS À TORRE.

Como Virgílio conseguia demonstrar

tanta confiança e sangue-frio?

Não faço ideia.
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NÃO ESTÁ ACHANDO QUE

VOU COMER ISSO, ESTÁ?

SE PELO MENOS TIVÉSSEMOS

FOGO, PODERÍAMOS ASSÁ-LO.

FOGO?

E NÃO É

QUE TEM?

OLHA LÁ!



 
               
               
               
               
               
  

6 0

Estava exausto
,,

mas a ideia de

enfim me alimentar me deu a

força necessária para chegar

ao pé da torre e subir aqueles

degraus muito mais altos do que

os de uma escada comum.
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Sem falar que não havia corrimão.

Mas a perspectiva de devorar

aquele polvo me encheu de

coragem. Como uma criança que

corre até sua recompensa
,,

me

apressei em subir os degraus

sem nenhuma pausa.

A chama que encontramos no

alto da torre parecia queimar

continuamente. Ela nos permitiu

assar a presa e nos aqueceu.

Como era de se esperar
,,

pegamos no sono apesar do

vento que soprava à nossa volta.
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Fui o primeiro a despertar.

MESTRE, ACORDE!

TEM ALGUÉM

VINDO. ACHO QUE

É CARONTE.

AH, É VOCÊ!

TRAIDOR

MALDITO!

DEFINITIVAMENTE

VOCÊ NÃO É MUITO

POPULAR POR AQUI!

NÃO, NÃO PODE

SER ELE!

É FLÉGIAS.
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GUARDE SEU RANCOR, FLÉGIAS!

SÓ PEÇO QUE NOS LEVE ATÉ AS

PORTAS DA CIDADE DE DITE.

Outra vez
,,

meu poeta soube argumentar.

Sem protestar mais
,,

o homem lhe obedeceu.

Virgílio sem dúvida era carismático e tinha

o dom da palavra
,,

como convém a um poeta
,,

mas eu não sabia explicar o mistério que

envolvia seu poder de persuasão.

Estava imerso nesses

pensamentos quando chegamos

às enormes muralhas da grande

Dite
,,

a cidade dolente.
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FIQUE AQUI. VOU TENTAR

CONVENCÊ-LOS A LIBERAR NOSSA

ENTRADA NA CIDADE.



 
               
               
               
               
               
  

6 6

VOCÊ PODE

ENTRAR!

ISSO, A GENTE

TE CONHECE!

JÁ ELE, SEM

CHANCE. O QUE

FAZ AQUI?

É, QUE VOLTE PARA O

LUGAR DE ONDE VEIO!

PAREM! ESSE HOMEM

NÃO LHES FEZ NADA!
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DESSA VEZ, MESTRE, PARECE

QUE VOCÊ PERDEU SEU PODER

DE CONVENCIMENTO!

EU IMPLORO, VAMOS

DAR MEIA-VOLTA

ANTES QUE SEJAMOS

APEDREJADOS!

SÓ CONFIE. NA FALTA

DE CORAGEM, SUA

FÉ DEVE ESTAR NO

COMANDO!

É VERDADE. ESSAS

FERAS SELVAGENS

NÃO QUEREM OUVIR!



 
        

6 8



 
               
               
               
               
        

69

NÃO OLHE, SENÃO SERÁ

TRANSFORMADO EM

PEDRA.

POIS SAIBA QUE MINHA FÉ

ESTÁ COMEÇANDO A FICAR

SERIAMENTE ABALADA!

FIQUE TRANQUILO. EU SEI

QUE UM SER SUPERIOR

VAI NOS AJUDAR.



 
        

70



 
        

71



 
        

7 2



 
        

7 3
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7 6

ESPÍRITOS ABJETOS,

EXPULSOS DO

CÉU SUBLIME,

DESAPAREÇAM!



 
        

7 7
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ESTÁ VENDO SÓ,

DANTE? TEM

ALGUÉM ZELANDO

POR NÓS. JÁ PODE

FICAR MAIS CALMO.



 
               
               
               
               

79

NÃO FAÇO IDEIA.

OS MISERÁVEIS QUE DEFINHAM AQUI

ESTÃO SENDO PUNIDOS POR TEREM SIDO

DESCRENTES, MATERIALISTAS E HEREGES.

E AQUELE LÁ, SABE QUEM É O INFELIZ?



 
               
               
               
               
               
               
              

8 0

É EPICURO. ELE DIZIA

QUE QUANDO O CORPO

MORRE, A ALMA

MORRE JUNTO.

DEUS TE OUÇA!

PENSE EM BEATRIZ,

QUE ME ENVIOU. NA

HORA CERTA, VOCÊ SERÁ

RECOMPENSADO POR TODOS

OS SEUS ESFORÇOS. ÂNIMO!

VER TODO ESSE

SOFRIMENTO FOI UMA

PROVAÇÃO PARA MIM.

DEVO ESPERAR OUTRAS

PARECIDAS?
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QUIETO!!! NÃO DIGA NADA!

E AGORA? O QUE

É QUE A GENTE…



 
    



 
        

8 3



 
               
               
               
               
               
      

8 4

O MINOTAURO FICOU

PROSTRADO DESDE QUE

TESEU O DERROTOU.

SUA CRUELDADE SE

EXTINGUIU, DANDO

LUGAR A UMA PROFUNDA

MELANCOLIA. MAS SUA

NATUREZA NÃO MUDOU,

E AS PALAVRAS NÃO

FUNCIONAM CONTRA ELE.

O MELHOR, ACREDITE, É

TER PERNAS ÁGEIS.



 
               
               
               
               
               
  

8 5

Retomamos nossa jornada interminável.

No périplo pelo qual Virgílio me guiava
,,

descíamos cada vez mais em direção a uma

escuridão opressiva
,,

até que chegamos a

um lugar banhado por uma luz pálida.



 
               
               

O brilho fraco se devia aos

estranhos reflexos de um

lago de inquietude.



 
               
               
               
    

8 7

ESTA ÁGUA AVERMELHADA

E DENSA NÃO ESTÁ NADA

CONVIDATIVA PARA UM

BANHO! SEM FALAR DO

CHEIRO REPUGNANTE!

DANTE,

É SANGUE!



 
            

8 8

CUIDA
DO!
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9 0

NÃO! CALMA,

NESSO!



 
               
               
               
               
               
        

9 1

QUEM SÃO VOCÊS?

DE ONDE VIERAM?

ESTÃO MENTINDO!

JOGUE-OS NO LAGO!

NÃO SOMOS TRAIDORES

NEM TRAIÇOEIROS.

ESTAMOS A CAMINHO

DE UM MUNDO

MENOS CRUEL.

NÃO, EU IMPLORO!

É A VERDADE! VIRGÍLIO

ESTÁ FAZENDO ISSO

POR MIM…



 
               
               
               
  

9 2

VIRGÍLIO?! ELE NÃO

TEM NADA A VER COM

ESSES CONDENADOS.

SE ESTÃO

PROCURANDO UM

CAMINHO, GOSTARIA

DE AJUDÁ-LOS.

SUBAM!



 
               
               
          

9 3

ESSES QUE ESTÃO

CHAFURDANDO

NO SANGUE SÃO

ASSASSINOS,

BANDIDOS E

TIRANOS. ÁTILA ESTÁ

NO MEIO DELES.



 
               
               
               
               
               
               
  

9 4

DEIXO VOCÊS

AQUI. O LAGO

NÃO PODE FICAR

MUITO TEMPO SEM

VIGILÂNCIA.

A AJUDA DELES FOI

BEM-VINDA, MAS DEVO

ADMITIR QUE NÃO

ESTOU CHATEADO DE

VÊ-LOS IR EMBORA!

SE FOSSE EU, TERIA

JOGADO OS DOIS NO LAGO,

MAS VOCÊ É O CHEFE…



 
               
               
    

9 5

AH, QUEM DIRIA?

OLHE SÓ ESSE BELO

CAMPO DE AREIA À

NOSSA FRENTE.



 
               
               
               
               
               
               
               
              

9 6

Como fui ingênuo de acreditar

que este mundo poderia revelar

um ambiente mais acolhedor.

Quanto mais eu avançava
,,

mais

meus pés queimavam! O lugar era

árido e escaldante.

O fenômeno estava ligado ao

fato de haver regularmente

chuvas de faíscas
,,

que por sorte

se apagavam assim que tocavam

o solo ou algum obstáculo.
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Para avançar
,,

tivemos que recorrer

às rochas espalhadas pelo caminho.

MALDITO, MALDITO!!!

FORAM CONDENADOS POR

TEREM VIOLADO AS LEIS

DIVINAS DA NATUREZA. ESTÁ

OUVINDO COMO BLASFEMAM?

MALDITO SEJA! QUE O

INFERNO TAMBÉM O

CONSUMA E QUE SOFRA CEM

VEZES MAIS QUE TODOS NÓS!

E ESSES AÍ?



 
               
    

9 8

VOCÊ CONSEGUE

IR ATÉ LÁ?



 
        

9 9



 
    



 
               
               
               
              

1 0 1

HA, HA, HA! SE VISSE SEU ESTADO!

VAMOS

ANDANDO… MAS

MARGEANDO A

FLORESTA.

ERA SÓ O QUE

FALTAVA! RASGADO,

IMUNDO, QUEIMADO!

MAS QUE BELEZA!



 
               
               
               
               
               
    

1 0 2

UM RIO! ÁGUA!

CUIDADO!

ÁGUA,

FINALMENTE!

ESSE RIO ESCALDANTE É

O FLEGETONTE. E ESSAS

ÁGUAS SÃO AS LÁGRIMAS DA

HUMANIDADE, QUE FORMAM

TODOS OS RIOS DO INFERNO.

AGORA OLHE NA DIREÇÃO

DA NASCENTE.



 
    



 
               
               
               
               
               
               
    

1 0 4

Seguimos ladeando o Flegetonte
,,

cujas águas ficavam cada vez

mais agitadas
,,

até se tornarem

corredeiras impetuosas. À nossa

frente
,,

ouvimos um som abafado

que anunciava uma ameaça indizível.

ENFIM CHEGAMOS ÀS

MARGENS DO OITAVO

CÍRCULO, MEU BOM DANTE.



 
               
               
               
  

1 0 5

E AGORA?

AH, JÁ SEI! É

SÓ ESPERAR.

NÃO, FIZ UM

CHAMADO.

QUER TESTAR A

PROFUNDIDADE?



 
    



 
               
               
               
               
               
               
        

1 07

E AÍ?! VOCÊ VEM?

Apesar do pavor que o

monstro despertava
,,

eu

não tinha escolha a não ser

confiar de novo naquele

que chamava de “meu

mestre”. Depois de todas

as provações infernais que

enfrentamos
,,

ele se tornara

um irmão para mim.



 
               
               
               
               
            

1 0 8

Que lugar era aquele para onde

nosso prodigioso condutor nos

levava? Não sabia a resposta
,,

mas, considerando o cheiro

pestilento que emanava dali
,,

boa coisa com certeza não era.



 
    



 
               
               
               
               
            

1 1 0

ESTAMOS NAS VALAS DO

MALEBOLGE. PRECISAMOS

ENCONTRAR O CAMINHO

CERTO PARA ATRAVESSÁ-LAS,

SEM NOS DISTRAIR COM O

QUE APARECER.

COMO AQUELES

CONDENADOS, DE QUEM

SÓ VEMOS OS PÉS, SE

DEBATENDO SEM PARAR!



 
               
               
               
          

1 1 1

COITADOS! POR TEREM

FEITO COMÉRCIO DE COISAS

SAGRADAS, PRECISAM

FICAR COM A CABEÇA

ENFIADA NA TERRA?

SÃO OS SIMONÍACOS.

PREVARICADORES

DE TODO TIPO!
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ESTÁ VENDO?

VOCÊ INSISTE…

NUNCA VI PESSOAS

TÃO BELAS, NOBRES

SENHORES!

SUAS VOZES SUAVES

E HARMONIOSAS

ME ENCHEM DE

ALEGRIA!

SEM FALAR NAS

VESTES QUE USAM.

OS SENHORES TÊM

PRESTÍGIO.

COMO VAMOS ACHAR

O CAMINHO?

TEM RAZÃO, MESTRE.

ESSE DERROTISMO VAI

ME ARRUINAR!

PENSEI QUE A ESSA

ALTURA DE NOSSO

PÉRIPLO VOCÊ NÃO

FARIA MAIS ESSE TIPO

DE PERGUNTA!



 
               
               
               
               
      

1 1 3

É A PRIMEIRA VEZ

QUE OUVIMOS

ELOGIOS AQUI

EMBAIXO.

NÃO ACREDITE NISSO.

É APENAS BAJULAÇÃO

HIPÓCRITA E VIL.

As valas do Malebolge

eram um inferno

dentro do inferno.



 
               
               
               
               
               
               
  

1 1 4

Nesta vala
,,

magos e adivinhos com a cabeça

virada para as costas andam para trás
,,

caindo

no piche que inunda esse labirinto.

Nesta outra vala
,,

vigaristas são

atormentados por demônios

incumbidos de mantê-los dentro

do lodo pegajoso.



 
               
               
               
               
          

1 1 5

Aqui
,,

há uma longa

procissão de monges

hipócritas encapuzados

em vestes de chumbo
,,

que

lhes impõem uma lentidão

insuportável
,,

em uma busca

que se tornou ilusória.



 
               
               
               
               
               
               
          

1 1 6

Ali
,,

ladrões incorrigíveis

se transformam em

cobras
,,

depois retomam

a forma humana
,,

num

eterno ciclo infernal.

Esta outra vala abriga os

mutilados. Os falsos profetas e

aqueles que experimentaram

muitas vezes o prazer sádico

de semear a discórdia entre

seus próximos.
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Por fim
,,

deixamos para

trás aqueles que tinham se

notabilizado como falsificadores

de todo gênero e agora eram

devorados pela lepra.
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Depois de dar as costas ao vale de miséria
,,

caminhávamos em silêncio na direção do

fatídico nono círculo. De repente
,,

ouvimos

soar uma trombeta ao longe.

MESTRE, ESTÁ OUVINDO?

PARECE VIR DAQUELAS TORRES.

NÃO SÃO TORRES.

A NOITE E A

DISTÂNCIA

DISTORCEM SUA

APARÊNCIA.



 
               
               
      

COM UM ORGULHO

TÃO EXAGERADO

QUANTO SEU TAMANHO,

ESSES SE SENTIRAM

AUTORIZADOS A

DESAFIAR OS CÉUS.



 
               
               
               
      

1 20

RAPHÈL MAI AMÈCCHE

ZABÌ ALMI..

MAS QUE LÍNGUA

É ESSA?

UMA LÍNGUA QUE

NÃO EXISTE EM

NENHUM LUGAR DO

PLANETA.
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ESSE CONSEGUIU

SE LIBERTAR. COM

CERTEZA É NEMROD!

ELE TEVE A

IDEIA DA TORRE

DE BABEL.

ESTÃO ME

PROCURANDO?

DEPRESSA! NÃO

QUERO CRUZAR

COM ESSE TAL DE

NEMROD.



 
               
               

1 2 2

EFIALTES, ACERTEI?

QUE DIABO! COMO

VOCÊ SABE MEU

NOME, BAIXINHO?



 
               

1 2 3

DEIXE

ELE,

EFIALTES!
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ESTÁ NA CARA QUE

ELES NÃO FAZEM

NEM CÓCEGAS.

COMO É, ANTEU? ENTÃO

ESTÁ PREOCUPADO COM

ESSES TAMPINHAS?
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O QUE ESTÃO PROCURANDO?

O ÚLTIMO POÇO.

Anteu ficou surpreso
,,

mas depois resolveu

nos levar até lá. Eu preferiria qualquer coisa a

ter a companhia daqueles estúpidos.



 
               
               
               
  

1 2 6

Ao entrar ali
,,

tive a impressão

de que chegávamos ao fim

de nosso périplo. Reinava um

silêncio absoluto.
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ANTEU, QUERIA

PEDIR QUE

NOS AJUDASSE

A CHEGAR LÁ

EMBAIXO.

O QUÊ?!

NÃO! É SÉRIO?

DESCER?! NÃO!



 
               
               
        

Durante a descida no mínimo

insólita
,,

sentimos um frio que

ficava cada vez mais intenso.



 
               
               
               
               
               
               
      

1 2 9

Anteu nos transportou até onde o braço

permitia. Acabamos chegando ao chão

graças à corrente que pendia de sua

algema de ferro.

Uma bruma esbranquiçada cobria

uma vastidão glacial. Fomos de novo

recebidos com lamúrias. O que o gelo

encobria era de um horror indizível.



 
               
               

1 3 0

ERA MESMO PRECISO

PIORAR A DOR DO OUTRO

DEVORANDO-LHE O

CRÂNIO?



 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
          

1 3 1

É O CONDE UGOLINO, QUE

ASSIM SE VINGA DO ALGOZ

QUE O FEZ VIVER A PIOR

EXPERIÊNCIA DE SUA VIDA.

ESTE POBRE COITADO

É, NA VERDADE, UM

DESGRAÇADO! ELE

ME FEZ COMETER

O PIOR CRIME DE

TODOS.

POR QUE ESTÁ

ATACANDO ESTE

POBRE COITADO?

O ARCEBISPO RUGGIERI DEGLI

UBALDINI. QUER QUE EU SOFRA

AINDA MAIS CONTANDO A

MINHA HISTÓRIA?

VAI ME VER

CHORAR, ENTÃO.

QUEM É ELE?



 
               
               
               
               
               
               
              

1 3 2

FUI PRESO POR INTERVENÇÃO DELE,

QUE TAMBÉM ORDENOU A PRISÃO DE

MEUS FILHOS, POIS ELE TINHA UM

PRAZER MALÉFICO EM AUMENTAR

MINHA DOR. PARA SACIAR SEU SADISMO,

FOI RACIONANDO A COMIDA, ATÉ NOS

PRIVAR TOTALMENTE DE QUALQUER

ALIMENTO. DESSA FORMA, VI MEUS FILHOS

DEFINHAREM, INOCENTES VÍTIMAS DA

CRUELDADE DESTE HOMEM.



 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
      

1 3 3

O MAIS NOVO MORREU DIANTE DE

MEUS OLHOS. MORDI MINHAS MÃOS

EM DESESPERO ENQUANTO O MAIS

VELHO IMPLORAVA QUE EU TOMASSE

A DECISÃO MAIS DIFÍCIL DE TODAS,

PARA QUE O DESTINO FUNESTO DELES

NÃO FOSSE EM VÃO.

“VOCÊ NOS DEU A VIDA, ENTÃO

COMA NOSSA CARNE!”, DISSE

ELE. QUANDO MEU ÚLTIMO FILHO

MORREU, VI QUE A FOME ERA

MAIS FORTE QUE A DOR…

EU COMETI O INOMINÁVEL POR

CULPA DESSE DESGRAÇADO!

MINHA NOSSA!

É UM PIOR QUE

O OUTRO.

… VÁRIOS INFELIZES, INJUSTAMENTE

ACUSADOS. O ARCEBISPO PÔS FIM ÀS

TERRÍVEIS INJUSTIÇAS MANDANDO-O

PARA A MASMORRA.

BEM, O HOMEM SÓ NÃO

MENCIONOU OS MOTIVOS QUE

LEVARAM UBALDINI A PRENDÊ-LO.

O CONDE UGOLINO REINAVA COMO

TIRANO EM SUA CIDADE E TINHA

MANDADO EXECUTAR…



 
    



 
               
               
               
      

1 3 5

PRECISAMOS ENTRAR,

MESMO QUE DEPOIS DO QUE

VAMOS ENCONTRAR HAJA

APENAS ARREPENDIMENTO.

PELO MENOS VAMOS

ESTAR A SALVO DESTE

VENTO PENETRANTE.



 
               
               
            

1 3 6

VEJA SÓ, DANTE!

ESTAMOS QUASE NO FIM!

ALI É A SAÍDA DO INFERNO!

CHEGAMOS, DANTE! CHEGAMOS!
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MAS COMO?

COMO?

PARECE IMPOSSÍVEL ESCALAR

ESSA PAREDE DE GELO!

É MESMO

IMPOSSÍVEL.

CONCORDO.

DEUS SEJA LOUVADO, MEU

BOM VIRGÍLIO. SÓ QUE AINDA

PRECISAMOS CHEGAR LÁ.

QUE ESTRONDO É ESSE?

SILÊNCIO, FIQUE QUIETO!

CHEGOU A HORA, DANTE.

VOCÊ VAI VER LÚCIFER, O

ANJO CAÍDO!



 
               
               
               
               
               
               
               
      

1 3 8

Ao ouvir esse alerta
,,

que soava como uma

condenação
,,

não soube

o que dizer! Fiquei

paralisado pelo medo.

O medo verdadeiro!

Aquele que embota os

sentidos e os membros!

Um estrondo terrível ecoava

ao nosso redor
,,

de maneira

repetitiva e regular
,,

feito uma

respiração animalesca.



 
        

1 3 9



 
        

1 4 0



 
               

1 4 1

TEMOS QUE PULAR!!!



 
        

1 4 2



 
               

1 4 3

PULE, DANTE! PULE!



 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
        

1 4 4

Não
,,

eu não podia falhar.

Não depois de todas aquelas

provações e tão perto do

fim. Vou conseguir!

Meus braços tremem
,,

pois os músculos estão

a ponto de ceder.

Estou indo
,,

Virgílio!

Virgílio
,,

meu amigo
,,

meu irmão! Estou

perto! Fique com a

mão estendida
,,

que…

… meu peso está me

puxando para baixo!

Vou cair! Vou parar

nos cascos de Lúcifer!

Ele vai me encarar com os

olhos vermelhos de sangue!

Vai me prender entre suas

garras e vou ter o mesmo

destino de Judas
,,

aquele que

ele acabou de cuspir na nossa

frente! É o fim! É o meu fim…
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PREPARE-SE.

VAMOS TENTAR

O IMPOSSÍVEL!

É NOSSA ÚNICA

CHANCE!
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PERDÃO, VIRGÍLIO, MAS

POR ORA NÃO CONSIGO

CONTINUAR. PRECISO

ME RECUPERAR UM

POUCO, POR FAVOR.

DEPOIS, DANTE!

SE ELE SE DER

CONTA DA NOSSA

MANOBRA, ESTAMOS

PERDIDOS.
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DANTE, SAIA JÁ DAÍ!

EU IMPLORO, FAÇA

UM ÚLTIMO ESFORÇO.

NÃO AGUENTO MAIS…

NÃO AGUENTO MAIS…
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Em nossa subida rumo ao céu

resplandecente e iluminado
,,

ouvimos um rugido furioso que sem

dúvida deve ter ecoado pelos nove

círculos do Inferno!
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É HORA DE NOS SEPARARMOS,

MEU BOM DANTE. VOCÊ ESTEVE

MAIS DO QUE À ALTURA DO

DESAFIO QUE NOS FOI DADO.

CHEGUEI A DUVIDAR QUE

CONSEGUIRÍAMOS, CONFESSO.

MAS VOCÊ FOI FORTE, CORAJOSO

E OBSTINADO, GUIADO POR SEU

AMOR INCONDICIONAL. POUCOS

HOMENS PODEM SE GABAR

DISSO. NENHUMA FORÇA DO

INFERNO, INCLUINDO O PRÓPRIO

LÚCIFER, FOI CAPAZ DE NOS

DERRUBAR.

FOMOS HERÓIS, E TALVEZ

O MUNDO VENHA A SE

LEMBRAR DE NÓS DOIS.

AGORA VAI, VAI DEPRESSA

REENCONTRAR AQUELA

QUE FAZ SEU CORAÇÃO

BATER MAIS FORTE.
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Nos braços da doce Beatriz
,,

minha alma
,,

minha pobre alma tão

maltratada ao longo daquela dolorosa jornada
,,

experimentou

enfim uma paz que eu já não acreditava ser possível.

As palavras me escapavam. Restava ao meu espírito tentar

compreender o que eu acabara de vivenciar com o maravilhoso

Virgílio
,,

o sublime e indomável Virgílio. Ele tinha cumprido uma

missão que nenhum ser humano seria capaz de realizar.

Nenhum ser humano? Mas então será que tudo não passara de

um sonho? No entanto
,,

sempre soube fazer a distinção entre

corpo e espírito! Como fui me tornar ator de uma divina comédia

concebida por um anjo redentor? Isso aconteceu graças a que

fenômenos que desafiam a razão? Não saberia dizer.

Será que vivi mesmo
,,

com meu corpo de carne e osso
,,

as

provações que enfrentei e superei de forma vitoriosa
,,

tendo um

poeta como guia? E se depois de ter tido aquela visão sua
,,

Beatriz
,,

se depois disso minha queda tiver sido fatal… Então… então…

Virgílio
,,

cadê você? Me responda.
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P O S F Á C I O

A contemporaneidade do In f e r n o de Dan t e

G i a n f r a n c o Contini (1912-1990), cr í t ico literár io, filólogo e estudioso que teve g rande relevância

entre os estudiosos de Dante A l i g h i e r i no século X X no âmbito i ta l i ano — presidiu a Sociedade

Dantesca I t a l i ana entre 1957 e 1967 e a rev i s t a Studi danteschi entre 1957 e 1971 —, em Uma

ideia de Dante , obra publicada em 1970, coloca-nos uma questão f undamen t a l sobre o célebre

“poema sacro” (como nomeado no Paraíso , XXV, I):

A Com é d i a e r a o r i g i n a l m e n t e um l i v r o i l u s t r ado ? Não sou c apa z de d a r um a r e s p o s t a d e f i n i t i v a a

e s s a p e r g u n t a e devo a d m i t i r que me pa r e c e provável, muito ma i s por i n t u i ç ã o , que a Com é d i a não

nasceu como um l i v r o figurado . [...] Porém, d i r i a que a Com é d i a é um l i v r o i l u s t r áve l , ou seja, um

l i v r o au to r i zado pelo autor à i l u s t r a ç ã o , porque contém pa s s a g en s c ap i t a i s nas q u a i s somos c o nv i -

dados a um a rep r e s en t a ção v i s u a l .
1

É impor tante lembrarmos que, à época de Dante, a noção de figura s i gn i f i c ava justamente o

oposto de nossa compreensão: hoje, representar uma coisa s i gn i f i c a tor nar seu aspecto visível.

Rel ig iosos que, por exemplo, t i n h a m o hábito de pintar a f r e s co s nas celas re l ig iosas dos con-

ventos como forma de oração, como é o caso de Fra Ange l i co (1395-1455), no Convento de São

Marcos , em Florença, compreendiam o gesto de figurar como transfiguração da forma exterior.

O cr í t i co e historiador da a r t e Georges Didi-Huberman, no estudo Fra Angelico: Dissemblance et

Figurat ion , nesse sentido, aponta que:

O v i s u a l se t o r n a v a , p o r t a n t o , o i n s t r u m e n t o por e x c e l ê n c i a do v i r t u a l , ou s e j a , d a m e m ó r i a , ou,

a i n d a , de u m a l é m : u m modo — c o n h e c i d o n a Idade M é d i a por “ a n a g ó g i c o ” — que p e r m i t i a

in tens i f i ca r o que estava próximo para e x a l t a r o que estava distante. [...] Portanto, uma p in tu ra  de s -

t i n a d a m a i s à p re sença do que a representação. [...] E r a feita p a r a i n d u z i r à e x p e r i ê n c i a de uma

i n c o r p o r a ç ã o da i m a g e m .
2

As imagens que provêm do poema de Dante trazem à presença, entre tantas coisas, a memória não

apenas de vidas de personagens históricos e místicos, mas também a memória de um mistério, para

além da história e da imitação figurativa da realidade. Não por acaso, os irmãos gêmeos, animadores

e diretores de cinema, Paul & Gaëtan Brizzi, afirmam, na nota introdutória da presente edição, ser

um “desafio” reescrever o poema através de imagens, “em outras palavras e mais prosaicamente,

alguns dirão: ‘Haja ousadia’”. Ainda apontam algo de fundamental importância: “Chegamos a um

acordo no sentido de tentar dar uma forma híbrida ao livro. Nem livro ilustrado nem história em

quadrinhos.” Assim, os ar t istas percebem que reescrever o Inferno de Dante por meio de imagens

não significa ilustrá-lo nem mesmo representá-lo como uma história em quadrinhos , pois “percebe-

mos que se Dante sem dúvida escreveu uma obra-prima, sua abordagem essencialmente poética

1 CONTINI, Gianfranco. Un’idea di Dante. Saggi danteschi . Torino: Einaudi , 2001, p. 278.

2 DIDI-HUBERMAN, Georges. Fra Angelico: Dissemblance et figuration . Paris: Flammarion, 1995, p. 23. Além desta obra, indico

a leitura de: AUERBACH, Erich. Figura. Tradução de Duda Machado. São Paulo: Ática, 1997. O teórico aborda, nesse estudo, que a

concepção figural está na base da Comédia .
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se desenvolve em detrimento da própria narrativa, que não obedece de forma alguma aos códigos

com os quais estamos familiar izados nos dias de hoje”. Em outras palavras: há algo além nas visões

do primeiro Canto. Poderíamos nos perguntar: por qual motivo, então, decidem reescrever apenas

o Inferno ? É certo que os ar t i s tas estavam à procura de um estilo, como ainda apontam na nota,

mas também há outras razões que orbitam a escolha do Inferno , uma vez que sabemos que este foi

o canto mais transfigurado por ar t i s tas ao longo dos séculos.

La s c i a t e ogn i speranza, vo i ch’entrate.

D e i x a i toda e s p e r a n ç a , vós que e n t r a i s .

As visões infer nais , permeadas pela imag inação, estão muito distantes de nós. No entanto, a força

do poema requer de nós leitores uma reconfiguração que torna o mais distante em algo muito pró-

ximo. Os tradutores da recente edição do Inferno — Emanuel França de Brito, Maur ício Santana

Dias e Pedro Falleiros Heise — apontam esse paradoxo na apresentação assinada por eles: “Este,

o da ‘visão’, é um ponto de contraste muito for te entre nossa época e a de Dante, quando a inda

havia (mesmo que ilusória) a ideia de transcendência, algo intr insecamente ligado ao misticismo

reinante na Europa daquele tempo. Tudo isso, para nós, é de d i f í c i l compreensão.”
3

As visões in -

fernais, apesar de tal dificuldade, jamais de ixaram de ser reconfiguradas ou reescr itas por a r t i s t a s

e poetas, pois nosso mundo a inda é habitado pelos seres danados do espaço i n f e r n a l . Dante, o

“personagem-poeta”, em sua descida ao reino dos mor to s , n a r r a em p r ime i r a pessoa, ao longo dos

33 cantos — acrescidos do proêmio, p r ime i r o canto que se r ve de introdução à Comédia  —, suas

exper iênc ias , ao lado do poe ta -gu i a V i r g í l i o , pelos nove c í r cu l o s i n f e r n a i s , nos quais se depara

tanto com personagens-condenados da Antiguidade quanto com as almas pecadoras de seus con-

temporâneos, incluída entre eles sua cidade natal, Florença, considerada por Dante, no Canto

X X V I do Infer no , uma espécie de cidade i n f e r n a l : “E pelo i n f e r no o nome teu se expande!”

A Comédia agiu e continua agindo profundamente no imaginár io coletivo. No multifacetado con-

junto figurativo representado pelas diversas leituras iconográficas do poema é possível encontrar os

ideais e os anseios dos movimentos políticos, artísticos e literários de muitas épocas e culturas. A

divulgação das primeiras versões da Comédia foi feita através de “códigos”, manuscritos sobre perga-

minhos. Nos mais elaborados, como verificamos eu e Maria Pace Chiavari durante nossa pesquisa

nos arquivos da Biblioteca Nacional, para a realização da exposição “Dante: poeta de toda a vida”,

em homenagem aos 750 anos de nascimento de Dante, o texto era enriquecido com miniaturas,

princípios primitivos de ilustração. Pelo nível gráfico e pictórico das imagens, os historiadores

conseguiam avaliar a idade do respectivo manuscrito. Lembremos que não temos um manuscrito

autógrafo de Dante, tendo sido o poema transmitido principalmente através da oralidade: as famo-

sas leituras públicas dantescas inauguradas por Giovanni Boccaccio, em 1373, em Florença.

Os t r ê s Cantos do poema exe r ce r am um for te f a s c í n i o em muitos a r t i s t a s plásticos. No en-

tanto, o In f e r n o parece ser o ma i s f iguráve l por sua força ima g é t i c a t e r r i f i c a n t e e mi s t e r io sa ,

basta lembrarmos das obras de Sandro Bot t i ce l l i (1445-1510), Jan van der Straet (denominado

Giovanni Stradone ou Johannes Stradanus, 1523-1605), Tommaso Piroli (1750-1824), Francesco

3 ALIGHIERI, Dante. Inferno . Tradução, apresentação e organização de Emanuel França de Brito, Maurício Santana Dias, Pedro Fallei-

ros Heise. Ensaio visual de Evandro Carlos Jardim. São Paulo: Companhia das Letras, 2021, p. 11.
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S c a r a m u z z a (1803-1886), Ém i l e L a s s a l e (1813-1871), J e a n - É d o u a r d Da r g e n t (1824-1899),

Gustave Doré (1832-1883), Amos Na t t i n i (1892-1985), entre outros.
4

Além de ter povoado a

imag ina ç ão de a r t i s t a s , a Comédia também exerceu e continua exercendo muita inf luência nas

obras de escr i tores e escr i toras em vá r i a s pa r t e s do mundo.

Eduardo Sterzi, em Por que ler Dante , ressa l ta que:

(...) Quando um jovem (ou não tão jovem) leitor se põe a ler a Comédia de Dante pela pr imeira vez,

certamente o faz já consciente do significado — mais ou menos acertado, mais ou menos errôneo — do

adjetivo dantesco , depreendido desta obra; e o faz, sobretudo, já assombrado pelas inúmeras imagens

do Inferno , especialmente, mas também dos outros reinos ultraterrenos, que impregnam as represen-

tações literár ias, pictóricas, escultóricas, dramáticas, cinematográficas ocidentais. Mas ainda assim

as surpresas que a leitura lhe reser va são suficientes para conquistá-lo e mantê-lo cativo, por pág inas

e pág inas a fio; e as noções parciais ou errôneas, que o leitor depreendia de Dante sem tê-lo lido, aos

poucos vão se desfazendo, substituindo-se pelo conhecimento da obra, que é uma tarefa in f in i t a .
5

A tarefa infinita também é assumida por críticos literários brasileiros, seja através de suas pesquisas

acadêmicas r e a l i z ad a s durante mestrados, doutorados e pós-doutorados, em vá r i a s in s t i tu i çõe s

un i ve r s i t á r i a s , seja através de publicações em rev i s t a s e l i v ro s , mas também por pa r t e de tradu-

tores, escritores e poetas. Contudo, por vezes, ta is produções intelectuais não g a n h am espaço no

mercado editorial, o que revela um contrassenso, visto que a obra de Dante, em vários países, gera

muitos debates, encontros e, por consequência, publicações va r i ada s voltadas aos estudos d a n -

tescos. Nossa f o r t u n a c r í t i c a dantesca a inda é muito l imi tada . O cr í t i co i ta l iano Ezio Raimondi ,

em As metamorfoses da palavra: de Dante a Montale , aponta algo muito interessante sobre nossas

exper i ênc ia s de le i tura ao longo de nossas v idas , como um gesto de expansão:

Quando con s t r u ímo s uma imagem de um livro, nós a c on s t r u ímo s na mente e a colocamos no mapa

ao lado de outros l i v r o s e ven tu a i s . A memór ia t ambém pode ser um a espéc i e de cemi té r io, com ou

sem velas ace sa s , m a i s ou menos descuidado. Ma s , d i z Jorge L u i s Bo r g e s , se começo a c o n s t r u i r

novas relações, esse l u g a r t r a n q u i l o se t r a n s f o r m a , torna-se inquieto. Tudo se to r na aventuroso, ou

seja, imprevisto; em vez de tudo já ter sido previsto, tudo se torna imprevisível. As coisas se reabrem.

A s e x p e r i ê n c i a s , em vez de terem um a conclusão, se t o r n am um in íc io.
6

No decorrer do século X I X e in íc io do XX , períodos extremamente inquietos do ponto de v i s t a

geopolítico, muitas l ideranças de países europeus a lme jam c o n s t r u i r um mito supostamente pa-

tr iótico . A modernidade deseja a glór ia da Ant igu idade , porém revestida de sombras obscuras da

v ida moderna. Duran te o Risorg imento , momento c r u c i a l da “his tór ia italiana”, repleto de con-

flitos por causa de uma unif icação política imposta de c ima para baixo, ocor r ida definitivamente

4 PESSOA, Davi; CHIAVARI, Maria Pace. Dante: poeta de toda a vida . Rio de Janeiro: Fundação Biblioteca Nacional, Instituto Italia-

no de Cultura, 2016. No catálogo, há muitas imagens de materiais iconográficos produzidos por diversos artistas estrangeiros, influencia-

dos pela leitura da Comédia de Dante Alighieri. Destaco o caso de Gustave Doré, que, em pleno clima romântico, adquire grande sucesso

e popularidade por conseguir que a Comédia , graças às suas ilustrações, se torne um fenômeno de grande sucesso editorial. Seu trabalho

artístico voltado ao poema dantesco se dá entre os anos 1861-1868. A chave para explicar a grande aceitação do divino poema ilustrado

por Doré, e sua consequente produção em diversos países e várias línguas, encontra-se no virtuosismo técnico do artista. Sua principal

arte consiste em dar uma interpretação épica e dramática dos principais episódios dantescos e, assim, suscitar emoção no leitor.

5 STERZI, Eduardo. Por que ler Dante . São Paulo: Globo, 2008, p. 104.

6 RAIMONDI, Ezio. Le metamorfosi della parola: da Dante a Montale . Milano: Bruno Mondadori , 2004, p. 88.



 
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
               
        

1 5 8

em 1871, e r gu e - s e o mito de Dante como “pai da pátria” (além do mito de pai da língua italiana ).

É alçado a símbolo glor ioso por pa r t e de sujeitos políticos que cer tamente s o f r e r i am todas as

penas no Infer no mais ardente e irascível. Forçadamente, o patr iotismo do Risorg imento produziu

uma sér ie de interpretações com fina l idades políticas, que se estenderam por um longo período,

chegando até mesmo a c r u z a r oceanos.

Ao c r u z a r o oceano Atlânt ico, Dante também será recebido pelas cornetas de h ino s pátr ios:

em 1888, no R i o de Janeiro, é editada a Divina Coméd ia , em po r t u gu ê s . O autor da tradução é

Francisco Bon i f á c i o de Abreu (1819-1887), o Barão da V i l l a da B a r r a , médico, par lamentar

e poeta brasileiro. O volume t r a z i lustrações de Jean-Édouard Dargent (1824-1899), pintor e

ilustrador f r an c ê s , mais conhecido como Yan’ Dargent. Este pretende, a p a r t i r da inf luência de

Gustave Doré, p roduz i r uma visão mais a tua l do poema. Os violentos jogos entre luzes e som-

bras, que c a r a c t e r i z am o real ismo de sua interpretação, obtêm efeitos, por vezes, exagerados e

dramáticos. A edição t r a z o prefácio do editor dr. José Carlos Ma r i a n i e um posfácio do advogado

e c r í t i co l i t e rá r io Tristão de Alencar A r a r i p e Júnior, int i tu lado “O novo intérprete de Dante”,

assinado em 20 de janeiro de 1888, no qual anotava que o “poema sacro” de Dante não era senão

a “ir radiação do sentimento de unidade da Itália”. O editor, por sua vez, no prefácio, argumenta:

Considerando que a i m o r t a l obra de Dante é d i f i c í l i m a de entender-se, a ponto que nas suas d i v e r -

sas e d i ç õ e s a v u l t a m ma i s as notas do que o texto, j u l g u e i conveniente f a z e r p recede r cada um dos

cantos do poema de um argumento ou sumá r i o , que e x t r a í da edição i t a l i a n a de Eugenio C am e r i n i ,

a f im de f a c i l i t a r a compreensão, não dos nossos l i teratos , mas do vulgo , de que faço p a r t e .

Em 1921, rea l i za ram-se a l gun s eventos organizados pela Biblioteca Nacional, no Rio de Janeiro,

em ocasião do sexto centenário de nascimento de Dante, a par t i r do qual foram editados números

especiais de revistas brasileiras. Dentre elas, destacam-se uma edição da Fon-Fon , tendo na capa a

imagem de Dante e Beat r i z , e a Revista da Semana , produzida na mesma ocasião, cuja ilustração

da capa era uma livre interpretação a p a r t i r do afresco Dante, Firenze e i tre regni del poema , de

Domenico de Michelino. Na Revista da Semana , por exemplo, lemos ar tigos-retratos do poeta e

temos acesso a diversas imagens de lugares por ele conhecidos, os quais têm por objetivo construir

uma leitura idealizada e patriótica da vida de Dante. Também faz par te das comemorações de tal

centenário o “Álbum Dantesco”, editado em Ravenna no mesmo ano, 1921, cujo título impresso

na nobre capa era não por acaso: “O Pai da Pátria.” Em um de seus textos, o de Guido Mazzoni,

o autor se pergunta por que a Itália deve celebrar o centenário dantesco, e ele mesmo a responde:

“Porque a política de cunho nacionalista está então se af i rmando no país. Nesse caso, Dante se

torna a expressão da italianidade e seu poema representa a l í n gu a unitária.”
7

Ass im, podemos perceber que A viagem de Dante em te r ras brasi leiras começa sob a batuta de um

regente que ordena à orquestra qual nota un í s sona os musicistas devem sustentar, ou seja, em

vez do plur i l inguismo , em e r r ân c i a e em ex í l i o ,
8

de Dante, temos um Dante monolíngue e patr io ta .

A l g u n s escr i tores, escr i toras e poetas c on f r on t a r am ta l le i tura unívoca e pas sa ram a d i s s emi -

na r outras vozes que são, ao mesmo tempo, um misto de tradução, cr iação, mas também de

7 MESINI, Giovanni. Albo Dantesco : edito Bolletino II, VI centenario Dantesco di Ravenna. Roma [Itália]: Ed. F. Ferrari, 1921.

8 Sobre a questão do exílio de Dante indico a leitura de: BARBERO, Alessandro. Dante: a biografia . Tradução de Federico Carotti.

São Paulo: Companhia das Letras, 2021, p. 153.
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transladação, transcriação , traduzibilidade e traduzadaptação dos Cantos da Comédia . Como é o caso

da poeta Henriqueta Lisboa (ao t raduz i r 14 Cantos do Purgatório ), dos poetas Carlos Drummond

de Andrade (no poema “A máquina do mundo”), Dante M i l a n o (ao t r a d u z i r t r ê s Cantos do

Inferno ) e Haroldo de Campos (em contato e expansão com poemas de Dante, D r ummond e

Camões, em A máquina do mundo repensada ).

Em “A máquina do mundo”, de Drummond, publicado or ig inalmente em Claro enigma (1951),

lemos:

[...] A t r e v a m a i s e s t r i t a já p o u s a r a

sobre a e s t r a d a de M i n a s , p e d r e g o s a ,

e a m á q u i n a do mundo, r e p e l i d a ,

se foi miudamente recompondo,

enquanto eu, a v a l i a n d o o que pe rde r a ,

s e g u i a v a g a r o s o , de mãos pensas.
9

E , nessa v i agem nada t r a nqu i l i z a do r a e vagarosa , c r í t i cos , tradutores e poetas seguem de mãos

pensas , pois como marav i lhosamente anota o poeta bras i le iro Dante Milano:

A obra d an t e s c a não tem o ch e i r o da s epope i a s que f a z e m o elog io da força b r u t a , t r a n s f o r m a n d o

t i r a n o s em heróis. Dante não bajula a pá t r i a e seus déspotas. Provamos com ele, ao ler os seus g r a n -

des ver sos e s c r i t o s com ra i va , o sentimento da v i n g a n ç a sat i s fe i ta , quando vemos o Conde Ugolino

roer o c r â n i o do A r c e b i s p o t r a i d o r ; quando apa r ecem t r a n s f o r m a d o s em s e r p en t e s r e p u g n a n t e s os

l a d r õ e s dos d i n h e i r o s públicos; [...] Dante não busca a e l e g â n c i a de e s t i l o nem busca a perfeição.
10

Dante Mi lano, como percebemos, desmonta a ideia do editor dr. José Carlos M a r i a n i (editor da

tradução do Barão da Villa), o qual proclamava: “Considerando que a imo r t a l obra de Dante é

d i f i c í l im a de entender-se, a ponto que nas suas diver sas edições a v u l t am mais as notas do que o

texto”, respondendo-lhe: “Não se pode desprezar o t r aba lho dos comentar is tas que nos ajudam

a conhecer os fatos e as pessoas, tão impor tantes na obra dantesca, naquelas pa r t e s em que há

referências aos acontecimentos notáveis do tempo.”
11

Não há como adentrarmos na máquina do mundo de Dante sem en f r e n t a rmo s a selva escura de

nossos dias, não apenas com nossas mãos pensas, mas com todo nosso corpo. Ou seja, tarefa nada

fácil nos tempos atuais, quando pretendentes ao cargo de ditadores ainda insistem em confiscar a

riqueza e a beleza da l í n g u a vernacular, portanto, do vulgo , do povo . Desse modo, o gesto de Paul

& Gaëtan B r i z z i , em O Infer no de Dante — tão bem traduzido por Debora Fleck —, r e a t u a l i z a

democrat icamente o Infer no de Dante, o qual, contemporaneamente , também é o nosso.

Davi Pessoa

Tradutor e p r o f e s s o r de l í n g u a e l i t e r a t u r a i t a l i a n a da

Un i v e r s i d a d e do E s t a d o do R i o de J a n e i r o ( U E R J ) .

9 ANDRADE, Carlos Drummond de. Nova reunião: 23 livros de poesia . São Paulo: Companhia das Letras, 2015, p. 269.

10 MILANO, Dante. “Dante Alighieri: três Cantos do Inferno”, in: Poesia e Prosa . Organização de Virgílio Costa. Rio de Janeiro: Civili-

zação Brasileira, Núcleo Editorial da UERJ, 1979, p. 220.

11 Ibidem , p. 220.
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